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Ofa Ki Levuka Guttenbeil-Likiliki: Lutando pelos Direitos à
Terra das Mulheres {k0} Tonga

Há muitos anos, durante um workshop sobre questões  de gênero {k0} Tonga, Ofa Ki Levuka
Guttenbeil-Likiliki chegou a uma conclusão chocante: "Se meu pai morrer, tudo {k0} nossa  casa,
desde a terra até as posses, será transferido automaticamente para meu irmão."
Aos 49 anos, ela foi diretamente para seu  pai e disse: "Se você morrer, eu herdaré nada". Ele a
olhou sem nada a dizer, e ela disse-lhe que  era realmente injusto.
Isso marcou o início de {k0} jornada como defensora; Guttenbeil-Likiliki é hoje diretora do Women
and Children Crisis  Centre {k0} Tonga. O grupo sem fins lucrativos apoia sobreviventes de
violência e defende mudanças de políticas.
No próximo mês, o  centro será renomeado para Fefine To'a – significando "a força de uma
mulher corajosa de Tonga" – e a organização fará da  luta pelos direitos das mulheres possuírem
terras uma de suas principais prioridades.
"Não podemos sequer comprar nossa própria terra, e mesmo  que possamos, ela deve estar nos
nomes de nossos maridos", diz ela.
Uma lei de 1875 proíbe as mulheres {k0} Tonga  de possuírem terras. A lei também dificulta que
as mulheres que se casam com estrangeiros comprem terras juntas. As mulheres  podem herdar
terras apenas {k0} circunstâncias específicas, como quando não há herdeiros do sexo masculino,
e elas devem permanecer solteiras.

Resistência  à Reforma

Alterar as leis que regem os direitos à terra {k0} Tonga seria um processo complexo que exigiria
um deslocamento  de atitudes sociais, e esforços anteriores para a reforma encontraram
resistência.
Tonga e Palau são os únicos países do Pacífico que  ainda não ratificaram a Convenção sobre a
Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra Mulheres (CEDAW). Houve vários
esforços  para ratificar o CEDAW {k0} Tonga nos últimos dois décadas, mas esses esforços
falharam. Em 2024, protestos públicos contra a  ratificação foram realizados envolvendo grupos
religiosos locais, e uma petição de cerca de 15.000 assinaturas foi apresentada ao Rei.
Cokanasiga diz  que reformar o sistema de terra exigiria "muitas consultas com o público e
mudaria a maioria dos parlamentares e também  teria que chegar ao Rei, que dá a palavra final
dando {k0} sanção real ou não, antes que uma lei  se torne lei."
Mulheres Determinadas
Apesar dos desafios, algumas mulheres {k0} Tonga permanecem determinadas a lutar pela
mudança. Uma organização sem fins  lucrativos chamada Ma'a Fafine Moe Famili está
defendendo e levantando a consciência sobre a necessidade de mulheres terem o direito  de
possuir terras.
Guttenbeil-Likiliki também está lutando pela reforma. Ela está organizando reuniões de mulheres
{k0} Tonga para coletar informações sobre  questões de desenvolvimento, incluindo direitos à
terra.
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"Esperamos que, quando as descobertas sejam apresentadas ao parlamento, o governo aborde
esses problemas  nos próximos anos", diz ela.
"Mulheres de Tonga estão encontrando oportunidades {k0} lugares como Austrália e Nova
Zelândia porque não há  opção suficiente para elas aqui {k0} Tonga", diz Guttenbeil-Likiliki.
"Precisamos mudar isso antes que seja tarde demais."
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Guttenbeil-Likiliki também está lutando pela reforma. Ela está organizando reuniões de mulheres
{k0} Tonga para coletar informações sobre  questões de desenvolvimento, incluindo direitos à
terra.
"Esperamos que, quando as descobertas sejam apresentadas ao parlamento, o governo aborde
esses problemas  nos próximos anos", diz ela.
"Mulheres de Tonga estão encontrando oportunidades {k0} lugares como Austrália e Nova
Zelândia porque não há  opção suficiente para elas aqui {k0} Tonga", diz Guttenbeil-Likiliki.
"Precisamos mudar isso antes que seja tarde demais."
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